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O governo entregou mais de 
3 mil carteiras de habilitação gra-
tuitas em Belém por meio do pro-
grama CNH Pai D’égua. Esta é a 
terceira ação do tipo realizada na 
capital com o objetivo de ampliar 
o acesso ao documento e facilitar 
a entrada no mercado de trabalho.

A iniciativa garante 60 mil 
vagas em todos os municípios e 
inclui emissão para primeira via, 
mudança ou adição de categoria.

Os participantes não pre-
cisam pagar taxas, exames ou 
aulas. O estado cobre todos os 
custos para garantir acesso gra-
tuito à habilitação.

O programa também lançou 
edições especiais voltadas a gru-
pos específicos, como mães atípi-
cas, rodoviários e outros.

Em abril, o Amazonas alcan-
çou US$ 1,47 bilhão na corrente 
de comércio, com US$ 79,88 mi-
lhões em exportações e US$ 1,38 
bilhão em importações. A China 
foi o principal destino e também 
origem dos produtos negociados, 
com destaque para ferronióbio e 
suportes gravados.

Presidente Figueiredo liderou 
as exportações, vendendo ferro-li-
ga para a China. Itacoatiara expor-
tou madeira e importou óleos de 
petróleo da Rússia.

Rio Preto da Eva comprou 
máquinas e equipamentos in-
dustriais fabricados na China.

As informações são monito-
radas pela Secretaria de Plane-
jamento do estado por meio de 
um levantamento mensal.

Os governos do Acre e da 
Paraíba firmaram acordo técnico 
para intercâmbio de informações, 
tecnologias e ações de capacitação 
na área fiscal. O convênio foi assi-
nado por representantes das secre-
tarias da Fazenda dos dois estados 
em João Pessoa, na Paraíba.

A parceria, firmada ontem 
(21), prevê o uso conjunto de 
softwares, sistemas de inteligência 
e treinamentos. Também inclui o 
intercâmbio de servidores e a rea-
lização de cursos e eventos volta-
dos ao aprimoramento de ativida-
des fiscais e combate à sonegação.

A assinatura do acordo ocor-
reu durante visita de representan-
tes do Acre e também do estado 
do Amazonas ao Núcleo de Sone-
gação Fiscal da Paraíba. 

Mais de 3 
mil CNHs 
entregues
no estado

Fluxo 
comercial de 
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US$ 1,47 bilhão

Parceria fiscal 
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da Paraíba

PARÁ AMAZONAS ACRE

A Unidade Penal de To-
cantinópolis foi reinaugurada 
nesta semana uma após refor-
ma realizada com recursos da 
comarca local. A obra é fruto 
da parceria entre o Tribunal de 
Justiça (TJTO) e a Secretaria 
de Cidadania e Justiça do To-
cantins (Seciju). A estrutura foi 
adequada ao programa nacio-
nal Pena Justa, com melhorias 
como climatização, celas es-
pecíficas e espaços para saúde, 
educação e audiências.

A unidade atende atual-
mente 130 custodiados. Parte 
da reforma foi executada com 
mão de obra dos próprios inter-
nos. Entre as novidades, está a 
brinquedoteca para filhos dos 
detentos, criada para visitas. 

Unidade penal 
é reinaugurada 
em parceria 
com tribunal

TOCANTINS

AM: 10 mil casos de 
violência sexual infantil

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas (FVS-
-RCP) divulgou, na quarta-fei-
ra (21), dados sobre violência 
sexual contra menores no esta-
do entre 2020 e 2024.

O relatório aponta 10,1 mil 
notificações no período, com 
maior incidência em meninas 
de 10 a 14 anos. O documento 
está disponível no site da FVS-
-RCP. Os dados foram coleta-
dos do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação.

Do total, 92,6% das vítimas 
eram do sexo feminino. Os mu-
nicípios com as maiores taxas 
de registro por 100 mil habi-
tantes variaram a cada ano. 

Nova Olinda do Norte lide-
rou em 2020, Japurá em 2021 
e 2022, Santo Antônio do Içá 
em 2023 e Japurá novamente 
em 2024. Altas taxas podem 
indicar melhor capacidade de 
identificação e notificação pe-
los serviços locais.

Entre as vítimas, 84,3% 
se declararam negras, sendo 
82,1% pardas e 2,2% pretas.

Quanto à escolaridade, 39% 
estavam entre o 5º e o 8º ano 
incompleto. Em 18% dos re-
gistros, o campo foi marcado 
como “não se aplica”, o que in-
clui crianças menores de 6 anos.

O tipo mais frequente foi 
estupro de vulnerável (57%), 
seguido por exploração sexual 
(2,1%). Em 21% das ocorrên-
cias, as vítimas eram meninas 
grávidas de 10 a 14 anos. Quase 
metade dos casos (49,8%) en-
volvia situações repetidas.

A maioria das agressões 
(80,2%) ocorreu dentro de 
casa. Apenas 41,8% das noti-
ficações geraram encaminha-
mento ao Conselho Tutelar, o 
que aponta falhas na rede.

Em 3,4% dos casos, as ví-
timas tinham deficiência ou 
transtornos, grupo com vulne-
rabilidade ainda maior a esse 
tipo de violência.

A FVS-RCP reforça a ne-
cessidade de políticas para pre-
venção e atendimento especia-
lizado. O relatório serve como 
base para ações estratégicas.

RO lança Programa
de Segurança Rural

O governo de Rondônia 
lançou o Programa de Segu-
rança Rural nos municípios de 
Jaru, Machadinho do Oeste, 
Ariquemes e Alto Paraíso.

A ação integra o Plano Es-
tadual de Segurança Pública e 
tem como objetivo reforçar a 
presença policial em áreas ru-
rais. O programa busca atender 
mais de 120 mil propriedades 
ao longo de aproximadamente 
14 mil quilômetros de vias.

A medida responde à vulne-
rabilidade provocada pela fron-
teira de 1,3 mil quilômetros 

com a Bolívia, uma das prin-
cipais rotas do tráfico interna-
cional. O programa é realizado 
pela Secretaria da Defesa e Ci-
dadania, por meio das Patru-
lhas Rurais da Polícia Militar.

As propriedades mais vul-
neráveis são cadastradas e geor-
referenciadas, recebendo iden-
tificação exclusiva para facilitar 
o atendimento emergencial.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação, a estratégia usa 
plataformas digitais e aplicati-
vos para registrar dados sobre 
imóveis, equipamentos e rotas.

Gaia Bentes/Secom-RO

Ação protege propriedades e enfrenta crimes no campo
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O mestre da cultura po-

pular Damasceno foi con-

decorado com a Ordem 

do Mérito Cultural (OMC), 

maior honraria pública 

do Ministério da Cultura, 

em cerimônia realizada 

no Palácio Gustavo Capa-

nema, no Rio de Janeiro, 

com presença do presi-

dente da República e da 

ministra da Cultura.

A OMC reconhece per-

sonalidades e instituições 

que contribuem para a 

cultura do país. Mestre 

Damasceno, nascido no 

Pará, tem mais de 50 anos 

de atuação na valorização 

das tradições do arquipé-

lago do Marajó.

Com mais de 400 com-

posições e seis álbuns, é 

criador do Búfalo-Bumbá 

de Salvaterra e fundador 

do Conjunto de Carim-

bó Nativos Marajoara. Ele 

idealizou o Cortejo Ca-

rimbúfalo e o Festival de 

Boi-Bumbá de Salvater-

ra, fortalecendo a cultura 

quilombola e amazônica.

Aos 19 anos, Damasceno 

perdeu a visão em um aci-

dente, mas seguiu carreira 

e se tornou referência. Sua 

trajetória será tema de um 

documentário.

O governo do Acre anteci-

pou o pagamento dos salá-

rios de maio dos servidores 

estaduais. Aposentados e 

pensionistas recebem na 

próxima segunda-feira (26), 

e os servidores ativos, na 

quarta-feira (28). Também 

será pago o Prêmio de Valo-

rização Profissional para 1,8 
mil servidores, com investi-

mento de R$ 3,3 milhões.

Estão abertas as inscrições 

para oficinas gratuitas da 
Fundação Cultural do Pará 

em Marabá, no sudeste do 

estado. As atividades acon-

tecerão entre os dias 26 a 

30 na Estação Cultural do 

município, com destaque 

para o atuação para audio-

visual. Interessados devem 

preencher o formulário ele-

trônico até o dia 26.

A Universidade do Estado 

do Amazonas (UEA) está 

com inscrições abertas 

para o Mestrado Profissio-

nal em Ciências Aplicadas 

à Dermatologia (PPG-

-CAD), em parceria com 

a Fundação Hospitalar 

Alfredo da Matta (Fuham). 

O processo seletivo vai até 

13 de junho. Serão oferta-

das 8 vagas. 

Hoje (22) o Estádio Au-

gusto Antunes, conhe-

cido como “Augustão”, 

em Santana, será reinau-

gurado após passar por 

uma reforma completa. 

Com recursos de R$ 2,5 

milhões, a revitalização 

incluiu novo gramado, ilu-

minação de LED, cabines 

e vestiários reformados.

A Universidade Federal 

do Amazonas (UFAM) rea-

liza amanhã (23), às 9h, a 

defesa de memorial aca-

dêmico do professor Gil-

ton Mendes dos Santos. 

A apresentação acontece 

no auditório Vitória Régia, 

no Centro de Ciências do 

Ambiente, setor Sul, com 

transmissão online.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

anunciou a entrega de 

computadores para uni-

dades de saúde de Gua-

má, Pratinha, Fátima e 

Sacramenta. A próxima 

será Mosqueiro. A meta é 

equipar todas as unida-

des com computadores 

modernos até setembro.

Estão abertas, até ama-

nhã (23), as inscrições gra-

tuitas para a seletiva de 

judô em Porto Velho (RO), 

voltada aos Jogos Inter-

municipais de Rondônia 

de 2025. A avaliação será 

no domingo (25), das 8h 

às 18h, no Ginásio Vinícius 

Danin, no bairro Cuniã. 

Podem participar atletas 

a partir de 16 anos.

Termina hoje (21), em Boa 

Vista (RR), o prazo para en-

trega de documentos dos 

300 cuidadores convoca-

dos no dia 16 de maio. Os 

profissionais devem com-

parecer até quinta (22), 

das 8h30 às 13h, na Secre-

taria Municipal de Educa-

ção e Cultura (SMEC) na 

rua General Penha Brasil, 

nº 705 – São Francisco.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) prorrogou até 30 

de junho o prazo para utili-

zação do saldo disponível 

no ComCard, inicialmente 

previsto para encerrar em 

30 de maio. A medida foi 

solicitada pelo prefeito 

Léo Moraes para dar mais 

tempo aos beneficiários 
antes da migração para o 

novo sistema Bipay.

O Procon Tocantins reali-

zou pesquisa de preços da 

carne em Araguaína entre 

os dias 19 e 20, avaliando 

33 cortes em dez estabe-

lecimentos. O chambari 

teve a maior variação, de 

101%, com preços entre R$ 

17,90 e R$ 35,90. Linguiça 

suína variou 95%, e costela 

dianteira, 80%. 4.1-mini

Guto Nunes/Agência Pará

Artista do Marajó é homenageado por sua contribuição

Paraense Mestre Damasceno 
recebe Ordem Cultural no Rio

Pará reduz emissão de 
gases poluentes em 20 anos

As emissões de gases de 
efeito estufa no Pará caíram 
28,8% entre os anos de 2000 
e 2023. A informação consta 
em uma nota técnica publicada 
pela Fundação Amazônia de 
Amparo a Estudos e Pesquisas 
(Fapespa), com base nos dados 
do Sistema de Estimativas de 
Emissões e Remoções de Gases 
de Efeito Estufa (SEEG), liga-
do ao Observatório do Clima.

O documento analisa nú-
meros a partir das emissões e 
captações de dióxido de carbo-
no (CO2) e aponta avanços em 
práticas de conservação e uso 
sustentável da floresta.

No levantamento, no ano 
de 2000 o Pará emitiu 438,7 
milhões de toneladas brutas de 
CO2. Já em 2023, esse número 
foi de 312,3 milhões. A queda 
é resultado da diminuição da 
conversão de floresta em pas-
tagens, com destaque para uma 
redução de 45,6% nas emissões 
da chamada “formação florestal 
– pastagem”.

A pesquisa também mos-
tra que a atividade agropecuá-
ria continua sendo a principal 
responsável pela emissão de 
gases, respondendo por 91,9% 
do total em 2023. No entanto, 
a pecuária também liderou a 

queda de emissões, com recuo 
de 31,6% no período.

O estudo aponta que 2023 
foi o ano com menor registro 
de emissões brutas desde 2017.

Considerando as emissões 
líquidas – diferença entre emis-
são e captação –, o Pará teve 
192,6 milhões de toneladas 
emitidas, o menor número da 
série histórica desde 2017.

Ao mesmo tempo, o estado 
aumentou sua capacidade de 
remoção de CO2. A quantida-

de de carbono captada cresceu 
136%, passando de 71 milhões 
de toneladas em 2000 para 
167,5 milhões em 2023.

A floresta primária foi res-
ponsável por captar 110,4 mi-
lhões de toneladas de CO2 em 
2023, o que equivale a 65,9% 
do total removido. Já na floresta 
secundária foi 31,2%. 

Outros ecossistemas, como 
vegetações não florestais e áreas 
de várzea, também contribuí-
ram. A floresta alagável teve 

aumento de 101,1% na retirada 
de gases, o que indica o papel 
de áreas úmidas na mitigação 
do aquecimento global.

A vegetação nativa aparece 
como o maior sumidouro de 
carbono no estado, represen-
tando 99,7% da captação total.

De acordo com a Agência 
Pará, as informações servem 
como base para decisões volta-
das à redução de impactos am-
bientais e para fortalecer ações 
de conservação da Amazônia.

Estudo mostra queda de 28,8% nas emissões brutas desde 2000
Bruno Cecim / Ag. Pará

Florestas primária e secundária foram responsáveis por quase toda a captura de carbono


